
Poliíica princezina 

Reina incerteza em al- 
guns çirculos politiccs prin- 
cezinos ábbre se o ar. Jor- 
ge Becher voltará ou não 
a fazer parte do Directorio 
do P. S. D., quevae ser re- 
organizado pelo sr. Manoel 
Ribas. 

Podemos, entretanto, as- 
severar que o snr. Becher 
não concordará em ingres- 
sar na futura commissão 
directora local do grêmio 
politico situacionista. O sr. 
Becher renunciou de com- 
mum accordo com os seus 

« L companheiros. 
] eina a maior cohesão 

ent re os elementos que com 
põem o grupo chefiado pe- 
lo sr. Becher. 

A.demais, existe entre os 
membros demissionários do 
Directorio pessedista um 
protesto de inteira e mutua 
solidariedade de modo que 
a volta do sr. Becher só se- 
ria sdmissivel se todos os 
outros voltassem também. 

Foi isso, alias, o que nos 
affirmou o snr. Jorge Be- 
cher, no decorrer de uma 
conversação que comnosco ♦ 
manteve. 

de disputar a curul prefei- 
tural e a vereação muni- 
cipal. 

Parece que o Directorio 
do P. S. D. será composto 
de oito membros, sendo seis 
deli es os já escolhidos an- 
te mente, isto é, os srs. 
Augusto Justus, Therezio 
de Paula Xavier, Albary 
GuimarSes, Dr. Brasil Pi- 
nheiro Machado, Mario Gui 
marães e Rodolpho Osier- 
nack. 
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A conseqüência fatal 0 «otário dos Cam 

si 

de uma lamentava! 

imprudência 

O desdiíoso menino Francisco Mia- 

ra, depois de longos padecimentos etn 

viagem, falleCeu em Curityba, logo 

após receber o jà tardio recurso da 

sciencia especializada 

A «ala jorgista», parece, 
não pensa em fazer oppo- 
sição ao governo do sr. Ma- 
noel Kíbas, nem agora, nem 

i no futuro, tínianio, pare- 
ce ser tora de duvida que| 

Jo e üíCíiuo, aas pe&soas 

mu ariiumau uu ueniaua 
».o cai» jijuuopuooo £.0 
»oíu um recacuo biu^uuix 
ço! xieçurrcr ao iusuiuio 

aa coia 

j SiV-l, it cajicça uo aiiimai 
ai» acciucxxtc. 

ca ella se preparara paia me- s/UiUÍ4ít,^i- ^ ljju-n» ja 
dir forças com a «ala Ube- u%j maoi». x ux caoa *> 
ral» no proximo pleito, alim I uxixauxiavex pessoas rc 
 ——— | siuerxftcs eui uiua 

Os trabalhos mui ia 

num caixão de zinco, co- 
berto por outro de ma- 

deira, foi transladado pa- 
ra esta cidade, onde c«e- 
gou já tarde da noite. 

O seu sepultamento 
realiza, se á ho je, saliindo 
o ftreiro da rua Payasu- 
du', n. 61, para a Igre- 
ja, e dahl nara o Cemité- 
rio Municipal. 

pos" eslá de liiie 

Falleceu, hontem, em 5. Pau- 

lo, o seu primeiro redacíor- 

chefe, o nosso conírade 

Hugo Keis 
de 

fr lsifícaram a assigna 

iur- do sr. Manoel Plibas? 

A noticia da morte 
Hugo Reis, primeiro reda 
ctor - chefe e fundador 
do DIÁRIO DOS 
CAMPOS, ecoou lugubre 
mente nesta casa, onde a 
sua intelligencia sempre 
foi admirada e cultuado 
com respeito o seu nome 
imperecivel nos fastos im 
raorredoiros «lesta folha. 

na uo "Progres.-.o :i 
de Março de ly09, sub- 
screveiuio os seus hriitian 
ies trabaiuos com o -t eu 
donymo Aimo. jFoaieí-ior- 
íiienle, a convite de Ja- 
c-ob Jtlolzmann, cuja me- 
mória é aqui reverencia- 
da pelo nosso respeito e 
a nossa saudade, assitmio 
as funeções de reoaclor 

- I 

ctuaae 
uUxaniadu, num caso 

txe taiuanua graviaade, l re 
corram aos cnanaiaes ue 
touos os uiauuxp, qaonuo 
é certo 
UlLtlxCOS, 
coxnprovaua competência 
u fcoxiciiude, nao estão a,» 

i paxemauos para auuuar 
Foi inaugurado lioaíem j ou Uewcuar a nyuropno 

UM AVISO IMPOR 
TANTE 

nicipaes de 

banizaçaü 

ciuade 

ur- 

da 

Tivemos sciencia dc 
que a avózinha de Fran- 
cisco o beijou. 

Hugo Mendes de Borja i literário do mesmo jorm. 
Reis era natural do Rio I A üo ae Maio de Ivo íoi 
d Janeiro e filho do ve lendo quando o m omo 
U10 republicano, sr. Joa- j tox empasictatio por or- 
quim de Borja Reis. i dem de poliitcoa que es- 

Veio para Ponta Gros- 
sa em Setembro de 1908. 
uroccdenle de Campinas"; 
Estado de S. Paido, e a 

ante hon- \ 19 da Dezembro :ío mes 

pelo sr. lie. ceí. f edru 
Senerer Sonxinito o treclio 
da rua AiaxUuxuo i a-tues 
que poo em commuinca 
,ção otrecla com o centro 
da cidade, o populoso 

'o^sf.^íosé Jaoun Muclt- 
rer, proprietário no tun- 
do da citada rua, entrou 
em entendimento com a 
prefeitura. í!»ara a cessão 
de uma parte de sua pro- 
priudade que ora é atra- 
vessada pela reterula ar- 
téria. que, destarte, se 
torna uma das maiores da 
cidade, mediante os bons 
officíos do tng. Carlos 
Ronfily. 

U digno governador da 
cidade com a consecução 
deste importante melhora 
minto urbano, torna-se 
credor de mais um rele- 
vante serviço prestado a 
Ponta Grossa. 

Ao meio dia de iion- 
lem, acompaunado de u- 
ma comtuva de pessoas 
gradas, entre as quaes u/ 
reportagem notou o sr. 
Gel. Henrique Tbieten, « 

que os próprios j tem, na hora da commo- 
upezar de sua vente partida de sei» netto 

nara a morte. A familia 
da nobre velhinha a ser 
verdade o que dizem, de 
ve mandal-a im/aediata 
mente para receber trata 
menío no Instituto Pas- 
t' ur. 

inal x 
O tratamento anti-raoi 

co só poue ser 'eno no 
xetertuo iusutulo que cs 
ta devidatueule appareiha- 
do para isso. Mesmo as- 
sim, c ncçcsaiuio urgência 
no tratamento, que é tie- 
morauo, pois a serie ue 
injecçoes e de, tu ampo- 
ias; uma por dia. 

NEGJLiGJdxNCíA FATAL. 

O incliíoso men i n o 
Francisco ^.curí-S, ao cal 
^ar ante bontem, as 2 6° 
ras da tarde, as suas sa 
paiuUu» para viajar paru 
a capital, teve esta pura 
se, que e um queixuuxe 
que nca, no seio da im- 
mensa dór dc sua tamilta 
eniutada: 

— "Isto devia ser an- 
tes; mas Deus é grande." 

"Isto devia ser antes 
— disse o pobre Francis 
co 

Crosley 

lavam então sendo coin- 
bauuos pelo "frogresoo • 
i>e1xou a redacçaq a 9 
ue outubro de pa- 
ra volver ao teu posto «xe 
Itum-a a li de juiibo dc 
lyil. i,m segmaa iui.uou 

! o seinanaxuo "óorroio dos 
Campos", que çírcuxou 
cerca de um «imo. IVxaiS 

termo, tendo mdita-lo ua tarde, cora Jacob iloiz- 
imprensa diaria do Rio, mann, que havia vendido 
nrinoii»a'men»e na "Gaze- ' o "Progresso" ao Dr. íM- 
la de Noticias". in;ciou | zeu de Campos Mello, 
a sua coliaboracão li J,çra I fundaram o DIARIG DOb ■awMMAaamaíMi ni naii • tÃMPüb, a cujay ix-enia 

' ! permaneceu até 31 de 
" Agosto de 1921, quando 

o jornal voltou para as 

mo anuo esíabelecia-se 
aqui com um escriptorio 
de repres'nlacões. 

Literato e jornalista, na 
ocopcão mais rigorosa do 

Chegou nos ás mãos 
bontem uma carta que 
traz a assignatura do sr. 
Manoel litbas, interven- 
tor federal no Esiado. O 
autor da msisiva nol a en - 
viou, parece, pensando que 

{ a samos publicar, 
i Lendo essa carta, vimos 1 

i logo que ella é de autoria ( 
de um Inimigo do sr. Ma- i 
noel Ribas, tanto que, re-1 
parando foem. nol amos 
que a assignatura <io in 
terventor federal foi falsi- 
ficada. O objiectivo do 
torpe fa; ãficador não é 
outro ser ão o de caiu -1 
mniar o sr. Manoel Ri- 
bas, através ue uma pseu- 
dr.-tk •'..a par parle deste. 

Ao eme parece,, cartas 
diciiiicas foram enviadas, 
também, a mnumeras pes 
soas desta e ue oua-aa c- 
dades tló Lsíado, pois ,. 
que íoi a nos ciider,ea.,a 
ü liumeographada. 

G mais mtere saníc e 
que miti as pessoas julgam 
traíarem-se de cartas ver 
dadeiras, tíc autoria do sr. 
Manoel Ribas. Houve um 
cavalheiro aqui residente 
que, tendo recebido uma 
d; s&as missivas, declarou 
a outro que o interventor 
federai Ibe havia escri- 
pto. 

O enveloppc que capea 
essas cartas é impresso. 
-No te».o- -.Vs .t~ ''Intervém 

loria do Estado do Para- 
ná", E em baixo: "Gabi- 
nete do Interventor", 

Como se vê, a audacia 
do autor ou autores dessa 
carta, que evidentemente 
lançam mão de um meio 
mesquinho para combater 
ura desaffecto, é sem li- 
mites. 

Ouanto aos dizeres da 
missiva, nos esquivamos 
de fazer aos mesmos a 
menor referencia, pois to- 
da a calumnia é .abjecta 
e não merece analyses ou 
commentarios de homens 
de bem. 

hbuamiiça 

Ds melhores receptores do Mundo, 
a marcacão nn dial nara receber a 
WÍ,W — a maior eatucão transm'* 

:: Universo (5í 0.000 watts'). 
Venham ver os ap 
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P. GROSSA 

Na verdades A viagenx 
a Curityba uevêra ter si 
do feita oito semanas 
atraz, logo que o menino f 
xora arranhado pelo cão 

Depositem as suas 

economias na 

aixa Econômica 

Rev. Pastor f retierteo Br- 
pobl, o Dr. Alberto I bF , raivoso, 
len, srs. João dc Paula Entretanto, o rtecurso 
Xavier, Miguel Rerger, Nes ■medico" foi procurado 
tor Dechaudt, Grubhofer em inibituva, nas "meizi- 
Bey, Eug. Carlos Bonfi- jjjjas" de um charlatão 
ly, Aftonso Suckow e Jair qUe a estas horas devia 
Berger, realizou-se, na cha estar na cadeia, por estar 
cara do sr. Bubrer, com a exercendo a medicina ille- 
presença do Governador gal, que nossas leis não 
da cidade animado chur-J permittem, porque com a 
rasoe regado a chops, ao' saúde do povo não se 
qual seguiu-se uma chave í brinca e nem pode ser ob 
na de cale gentilmente of, jecto de criminosas ex 
fertada pela Sra. Bubrer. ! ploraçõpes. (Juem usou 

No decurso da cordial j de taes "meizinhas" que 
palestra que se seguiu, j abra os olhos! O exem- 
foi abordado o problema! pjo esta aíti e bem triste! 
da Avenida Vicente Ma- 
chado á qual sc oppõe o t> MENINO FRANCISCO 

FALLECEU EM 
TYBA 

GURI sr. Nascil" Harmuch, o 
que seria de grande pro- 
veito a urbanização da ci- 
dade. ~ Em Curityba, para on 

Notávamos, outrosim a de foi conduzido já fóra 
absoluta falta de illumina i da opportunidade scien- 
ção na parte da rua Bal- fica, falleceu ante bonl m 
duino Taques que vai alem 1 o desventurado menino 
do Cemitério. E' de se 1 Francisco Meara, logo após 
esperar que a Prefeitura' uma tentativa mais piedo- 
consiga da Cia. Prada a sa do que puramente 
efficiente illuminação da- entifica da medicina 

quelle trecho da impor- cializada 

Farinha das 

creanças , 

máo« do sr. ELizeu. I 
A necessidade compel- 

lio-o a dispor do jornal. 
Hugo Reis po^suxa uma 

peima castiça, Mniliauic, 
e nunca fez da imprensa 
um halcâp. E tamtiem 
náo era tio feilio mora, 
desses cabotinos preitü 
ciosos, que atfe Vjs aos 
simples radiscos ae me 
cíiocre8 noucíanstas já se 
arrogaiM o direiá/ Ue Usar 
e as: asar das credenciaes 
do titulo de loi-nansla. 
Hugo era culto, íntegraJf 
zado no metier ile joma 
lista militante e seu espi- 
rito lormoso era traba- 
liiado por uma superior 
erudição. , 

Sua derradeira tentati- 
va em jornal foi a da 
fundação do "Correio do 
Paraná", que teve vida 
muito curta. 

Retirou-se após para S. 

Ôeijofior 

legitimo 

sabonete 
de 

- 

U sr, iViunhoz dü 

ivocha vai,me&mo, 

organizar um par 

tino político 

Aias 
Hoje Os" icua Uoji 

ítit lllÁlICil iicto 
JLFii.  

C! m a 
a^iaúuvei 

•(V/A i xlt 
eoia táiVç jlui ví 'JKLt i xc 
len vV lUBon e ovorge 

Rali. 
. . . Aos cnmes eram 
uiuigois ale a o. orit... 
mas o cfiuisrtio 
amor tornou * os 

vaes., . 
(Jm jiim» fatamounl 

em ii actus. 
iuitianuo u luuxçáo: 

» os tio lUUiUiOi to 
Ai ma encaruuua 
deseuxiu sonoro 

tlO 
11 

Proceacnta de inibitu- 
va, onde esteve a serviço 
de aua proussáo, cbc gou a 
Foma Grossa o illustre 
advogado patrício Dr. 
liosUno de Araújo, ex-ü ALC-llI tf 11 Ol' \fCtX XV K_7» m ' ^ m i 

Paulo, onde militou na f tular da pasta da Instru- 

em mingau, caldo, doces e 

mil outras formas. 

icto em ijeei 

Dois mortos e vários íendos 

imprensa e foi empregado 
estadual. 

Contrahiu nupeias cm 
Ponta Grossa com D. Ro- 
salia de Barros, irmã dos 
srs. Álvaro e Rosalvo de 
Barros. 

O DIÁRIO DOS CAM- 
POS rende, nestas colu- 

ccao Puotica, na gestão 
Ai onso Camargo. 

ínttj peUado sobre o 
moii ento politico por al- 
guns amigos, s. s. decia- j 
rou qae o sr. Munhoz da! 
Rocha vai, realmente, or- 
ganizar am partido poli- 
tico, do qual farão par- 

rii muiiiiii Oüoauo 

CUAJt i a Al Uctv 
dntes ue se, iiió 
I Mo Jíl u eittiUHut/lti 
Utvet xa ella cuujíat 

iveiuee 
O U lí O c. i iv A F u ò 
com r.cw A 11-^8, Gmgcx 
ixogers e Alcrua iv u 

ueuy. 
Sensationaj arama da 
viüa de um rapaz que 
quiz cuuquxsiar x-ique 

;  zas.   
Jóia sonora ua uiu 

Versai em 8 actos. 

tanle via publica. Seu corpo, encerrado 

Informações imprecisas, 
bontem chegadas ao nos- 
so conhecimento, dão-nos 
conta de grave conflicto 
desenrolado em Queima- 
das, entre empregados do 
sr. Gaspar Negreiros. Se- 
gundo essa,, informações, 

espe ■ ficaram feridas varias pes- 
| soas, tendo morrido duas, 
um homem e uma »enho- 

sci 

ra, esta 
greiros. 

sogra do sr. Ne- 

mnas, sentidas homena- i le os srs. drs. Marins Ca- 
geng ao seu primeiro re- margo, Mor. ira Garcez, 
dactor-chefe e deposita Manuel de Oliveira Fran- 
sobro a campa tio insigne vo. Ardiur Santos e ou- 
e brilhante lutador a cor- j tros destacados valores ( 
belha immarcecivel das eijí fi: , «■« f>tad:.. De-1 
nossas sinceri&imas sau- j clarou mais, o illustre pa- j 
dades. 

-n- 

Gel. lialiÉ de llealara 

Chego bontem a Ponta 
Grossa, «endo voltado hon- 
lem mesmo para Queima- 
das, um automóvel, qu® 
veiu a e&ia cidadt- afim de 
levar para allí a senhora 
do sr. Negreiros, qno aqui 
se encontrava. 

V ende V m lirilhante 
preto pesando 14 kCates, 
o qual se acha exposto 

| em uma das montras da. 
Casa Romano. Rua 15 « 
Novembro 16. 

Preço de occasiâa Rs. 
10:000$0Õ0. Acceita con-j 

ira offerta. 

rftnaejise, que o partido a( 
que «e refere ainda não' 
tem uma denominação de-1 
fihitiya. Sobre a chefia 
desse partido em Ponta 
Grossa, o dr. Mostilio de 
Araújo ds ;e não estar na 
<1-, 

ICLECTICA 
e 

Domingo cm íríatinée 
das benhi . iras as g 
Jiorus nu i-Uc, com a 
grandiosa iper pro 

aucçao üa iiieuo 
O EfutO j>0 iuv,xhJ 
com WaRace neex-y, 
Mario Driasmer e ou 

rothy Jordau. 

Domingo um "Soirée 
Jfciieganto' 

Metrotone |\ews, 262 
Loja das Novidad s 
Revista colorida da 
Meti-o-Goldwyn Ma 

yer em 2 partes, com 
danças e cantos da 

"pontirãia". 
Lioel Ban-ymore na 
mais brilhante cara- 
terisação de sua car- 
reira, sob a genial dí 
rtção de King idoi 
FELICIDADE PROí 

, 1111)4 

com Miriaa Hopkins, 
a heroina de "0 Me- 
dico e o Monstro" e 
o novo galã Fran 
chottone, arti&ta da 

atualidade. 
9 atos 

Um poema de simpli 
cidade e h lesa. 

Ilm colosso da Metro 
Gldrrw-yn—Maver, rsue 
recebeu de "Cine ir- 
tc" a rotação "XC^P 
  CIONAL 

Casa Progresso 

i V 
i ^ 

Alfaiataria de primeira ordem 

! '•"vV 

•• • 
I Gr/ 
O 

o § v i l. e 

r-.fi i L.inr a r 

Rua 15 n. 12 — Foue 

mm íwrmr 



Notas Mundanas 

^JFiores de Castáiia 

ü 
ií 
quero-mana" 

(Astolpho tíaptUtuj 

De coapéo de beirõeg, ;itiuvUa<J<i- 
iiebatiüo na t)esta para traz, 
Fica íumo o caboclo, acocorado, 
bgx aliando nm «rosso tracalbaz. 

Sbrri lhe o sol no rosto bronzeado; 
Sulca lhe a testa um vinco contumaz; 
Fitam seus olnos longe, socegados 

Colloca na bôca o cigarrão que faz. 

Pega lhe um diente, encurva-se a carcassa, 
K(-'custa se "o batente da choupana 
Fnvolvido nos elos da fumaça. 

E, vei telho, re lesa lhe o pescoço, 
A sus;) -ar, choroso, um "quero mana" 
A' cai jcia que amou quando era moço. 

GENTILEZA 

Do illustre conterrâneo, 
sr. dr. Flauto Antunes ÜO " 
drigues, engenheiro civil 
o Frotessor ua hacola Fo- 
lyteehmca do Kio de Ja- 
neiro, recebemos um car 
tão de despedidas e de 
agradecimentos ás Justas 
referencias que fizemos a 
seu respeito, quando de 
sua visita a terra natal.. O 
disiincto patrício volveu 
hoje a S. Paulo, acompa" 
nhado de sua exma. con- 
sorte. 

FALLECIMENTOS 

Por telegramma parti- 

ViAJANTBt 

Achí. se na cidade o illus 
tre militar, sr. tenente dr. 
Titr. i lalvão Filho. 

 []- 
THt. .RO T COLl 

Extreou quarta feira, 
com grande successo, no 
Theatro Eden, a Compa- 
nhia de fantoches raaravi 
lhosos, dirigida prla «ra. 
Rosana De Vecchi. 

O povo applaudio ím- 
mensamente o mig: 
theatro, que sobremanei- 
ra agradou. 

Dotss i-eligiosos 
29 de Junho 

S. PEDRO — O PRIMEI 
  RO PAPA   

Ouem é que conhece a 
vida de S. Pedro, daqniel 

VMfO HO» JANGA&A^ 

Os srs. Manuel Fagun- 
des, João Koloçero e Hum- 
berto Ferro, conhecido» 
musícistas, acabam de nos 
communicar que constitui 
ram um trio denominado 
Tagarás, cujo secretario; 
sr. Ottoniel AVencar, se 
encarregará dos contratos 
para bailes, etc. 

Ãl|p' 

II 

0 ínO chegou.. 
áuBRETUDOS PARA 
HOMENS E MENINOS 

O maior êortimenlo —- 
— o menor preço  
  o melhor artigo 

cular soubemos haver fal le jicscadnr da Galilea, eB 
lecido no Rio de Janeiro, colhido por Nosso Senhor 

NATALICIOS 

Fascm annos hoft: 
— o sr. coronel João 

Sampaio, proprietário das 
officínas do jornal "A 
Republica", da capital. 

— o dr. Affonso Ca 
margo Filho, residente 
no Rio de Janeiro 

— o prof. Viclor Grcim 
— o sr. Lauro Klupel 
— o sr. Benedicto Al- 

ves Pereira, agsnte dos 
Correios de Castro 

— o menino Florisval 
do. filho do sr. Pedro Eles 
hão. 

— o sr. Pedro Ferreira 
do jantos Sobrinho. 

a exma sra. d. Rosi 
nha Oliveira Oberg, espo 
n do sr. Bertholdo Oberg 

— o sr. João B. de 
Paula 

o sr. Pedro Almei 
da 

— a exma sra. d. Caro 
lina P. da Silva, esposa 
do gr. Octavio P. da Silva 

— a exma sra. d. El 
vira Ribeiro 
esposa do sr. Guilherme 
Naumann, residentes no 
Rio de Janeiro 

— o «r. Edwaldo Ca- 
margo 

— o sr. Pedro Scbam- 
ber Júnior 

—■ o menino .Idiette, fi- 
lho do sr. Jão Pina 

— o sr. Pedro Freitas, 
abastado fazendeiro 

— d. Irene de Azevedo 
— o menino Dirc, u 

Gomes de Ariaujo. 

AGNOSTE KJO DA SAU- 
DADE 

para sev o primeiro dos 
Apostolos? S. Pedro, for- 
te na fé. dèdicado a sen 

c ** V. 

Filial de Curityba 
Rua Cel Cláudio. 38 
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Mm PREVENIR QUE REMEDIAR 

RPiP 

de Jona; serás 
que 

chamado 
"Qtpbas"" que quer di- 
zer pedra. "Tu' és Pedro, 
e sobre a pedra edificarei 
a minha Ègreja, e as por 
tas do inferno não preva- 

u exma. sra. d. Elmira 
Cunha Supínassi, esposa 
do sargento sr. Edmundo 
Supinassi, filha do conhe- 

, cido e distincto cidadão 
sr. Belmiro Cunha, advo- 
gado residente em íraty e 
sobrinha do distincto ca- ... 
valh e i r o sr. Augusto ; ção se levantou e por Je res na terra, será desliga- 

divino Mestre a ponto «l1' i lecerão contra ella. Dar-t® 
querer defendei o com a ei as chaves dos reinos 
espada! S. Pedro que, fra dos ceos: tudo que ligares 
co na tentação, negou 8eu , na terra será ligado nos 
Mestre, mas pela contei- céos; e tudo que desliga 

Cunha. Pezamcs. 

Dr. Waldefnar Bocchi 
Se vivo fosse- fazia an 

nos hoje o saudoso medi- 
co patrício dr. Waldemar 
Bocchi, que a morte im 
piedosa roubou ha pou- 

1 cos dias dos carinhos de 
sua exma. faiii. t.a. 

GENTE NOVA 

Está em festas o lar do 
distincto cavalheiro sr. 
Edmundo Schiebel e de ' 
sua exma. esposa, com o 
nascimento de uma galan 1 

te menina que recebeu o ! 
nome de Vanny. 

to; 

Vende-se 

, Por motivo de mudan 
Naumann, i ça vende se por preço ile 

' occasíão duas casas e uma 
garage, cora lerrorso me 
dindo 22 metros de fren- 
te por 99 de fundo. 

Para tratar, na rua Ruy 
Barbosa n- 21. 

pa: 
! J c 
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sus foi nomeado chefe da 
sua Egreja! Não é tanto 
a vida de S. Pedro que ho 
je se nos apresenta, mas 
mais o seu pontificado. Na ) 
primeira vocação do Apos , 
tolo, Jesus o olhou e dis- i 
se: "Tu és Simão, filho 

do nos cêos." 
Foi também, crucifica- 

do. Mas quando tudo esta- 
va prompto para o mar- 
tyrio. S. Pedro pedio pa- 
ra baixo, pois considera- 
va-se indigno de morrer 
como sen Divino Mestre. 

O alpinista para galgar as montanhas 
leva, além cio necessário para a ascen- 
çiio, o sua inalololage, prevendo acci- 
dente: qufs lha demorem o regresso. É 
um homcirt prevenido. A providencia é 
uma virtude em todos os casos da vida 
e, principalmente, quando está em jogo 
a nossa saúde. Evitar, por exemplo, a 

S 

v): 

e na bexiga indispensável a quem 
deseja uma velhice sadia, livre de acha- 
ques. Uma dcsinfecção, duas vezes por 
anno, feita com HELMITOL é, hoje, o 
meio universalmente Indicado para atin- 
gir taos fins. 
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AiKschl.ia ZacoaHa» 
enripuece dia a dia centenas i 
de possuidores, porque é a ( 
única que satisiaz o mais e j 
xigente mercado. 

Funcciona com roda de 
agua, turbina, vapor motor a 
oieo e kerozene, motor ele 
tricô, etc. 

Catálogos e iniormações í 

A. Zaccaria & Cia. J 

Escritório Rua Florencio de I 
Abreu 22, sob. Caixa 3616, S' 
Paulo, Fab. Rua Sadta Cruz 

Os melhores presentes para 

as festas são os apparelhos 

elétricos de uso doméstico: 

Ferros de engomar5Fogareiros 

Ventiladores, Chaleiras etc. 

sj 

i 
"^eça informações 

e demonstrações 
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_ , , . IFormas anatômicas Fabrico scientifico 

COntBbÇãO 6 artigos U6 líiontsna loarantia absoluta e preços baratissimos 

Estamos fabricando regular 0 expoente máximo da industria brasileira 

quantidade deste artigo 

de superior vaqueta chromo typo militar 60$00 

de superior bezerro 80100 

de superior boscal (estrangeiro) 100$00ü 

Para ^aantjdadô3 redjjçla 10 par cento 

Enviamos para o interior do Estada qualquer pedido, con 
dic;onaltneate, maliante sua importância e matsoaccres 
síl.o de 4$C00 para o porte de correio. Em calçados 2$000 

para o porte 

Botas 

ROCHA 

O O IM F"O FITO E 

Exclusividade 

Es am-is vendando esta marca pelo preço ab> xo do eus 
;o oara renovação do stock ao próxima moz. 

calçado este todo. forrado de gamo 
cor de vinho e coiifaccionado com cou 
ro INGLEZ couro este trabalhado no 
oleo e a prova de humidade. No vá 

brvg: 

remessa e preço 

Mostrando 

especial 48$o00 
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fabricação desta marca 9 
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PUHtA GROSSA - 
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Maixas Extras em cor chocolate 43207 e 

13165 em formas anatômicas 
v 

V. S. adquirivdo umas das marca acima nunca mâis quererá usar 
outro c Içado ' 

Horizonte 

Avenida Vicente Machado PARANA' 
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caso Allalr Mozas 

ovamenie caiiaz 

Ao final do campeona- Crise, em clubes de íu 
to de futebol patrocinado tebol, é coisa comum» 
pela C.P.D., no ano findo i, principalmente quando os 
Altair Rozas que então 

defendia as côres do Nova 
Rússia, como médio de 
ala do seu primeiro qua- 
dro. resolveu arrumar as 
mal is e Jrasferir-se para 
Cu- iliba, onde lastrava o 
exôdo dos mais valorosos 
'players", e a vista do 

que, certamente, pensou 
o sr, Rozag conseguir bôa 
e fácil colocação num, dos 
grêmios dali. 
_Nada demais na prelen 

são do iovem desportista 
que, como amador que 
era, precisava mesmo de 
ter assegurada a sua manu 
tenção assegurada com 
um emprego, para não 
ficar, qual sangue suga. ás 
costas do clube que fos- 
se defender.. 

Em Curitiba, centro 
maior em num.0 de clubs 
de futebol, tudo se. torna- 
va mais fácil. 

E porque abandonava 
Altair, Ponta Grossa? 

Porque, naturalmente» 
tendo séria crise invadido 
os domínios moscovita, di i 
ficil Já se tornava a sua 
continuação no mesmo 
clube. 

Também nada de extra- 
ordinário, até aoui. 

quadros se enchem de pa 
rasitas desde o cigarro até 
a brUhanüiui para o ca- 
belo, crême, etc., tem que 
sair da caixa do clube ou 
do bolso do presidente. 

Altair Rosas aqui tudo 
tinba, até a consideração 
do mundo desportista. 

Mudou-se, afinal» o ho- 
mem, como o fizeram ou- 
tros elementos que abando 
naram o campeão de 1933 

Lógo de chegada á cida 
de sorriso, Altavir que le- 
vava daqui o titulo de 
campeão, viu-se lógo as- 
sediado, • primeiro pelos 
clubes, e depois pelos re- 
porters esportivos. Com 
os cronistas á frente, a 
lhe darem importância 
fácil, lhe foi pensar que 
de fato tinha valor. 

E Friedenreich, Velloso, 
Luiz, Ministrinho, Petro- 
nilbo, Patesko, Carnierij 
e outras glórias do nosso 
futebol, àc quem ele já 
ouvira falar, passaram he 
oome relâmpago pela 
mente. 

Ele precisava subir tara 
bem; ele que tinha fisico 
a la "Carnera", pôse mus 
solinica, e que trazia no 
alto do telhado os loiros 

Bronchite Chromca 

j 
Vi ? ; i ii n í ■ >> )i > n lí con douco dinhei- 

/ i > Í • : i: i i. > - tr) i v. ); x NOICO PÊLOTENS - 
•1)1) P; rui;; ); ; i li iíiva attesta que, soffrerà 

o d; um !).-)i: i i; ■; ir) i -i uji la de tosseperfinaz 
d)in);l i nifa;v;u; 1; rurir, fez uso do maraviuenso 
P iir ){x;- I; V j T) ' ) f :!n1 S f;; a ndo completa mente | 
cura 1) on o r.) J; o)];); v.i.o,. Para allivio dos qulh 
soTren ü d )r vr-lrt;, ír-no o oresente 

Pilotas, ]oí> Fírnuhi Psre/ra da Silva. 

O muito co nioi i) qu ti 1 /■); düla r)ra;3 \ffonso 
Estreita, atlestou o seguinte: Teu^o usado oara combater uma 

omrtrHcr *» vo^so preparad) Pedorai de Angico Peiotense, qa 
Conselho o pila expenancia que tenho na aplicação que fiz o 
rninha filha, atacada da mis na moléstia e que ficou curada: eu 
sinto melhoras que presumo cura completa. 

Pelotas— Affonso Eslrella. 

yConfiím estes attesdilos. Dr. E. L. Ferreira de v ^aujo 
(Firma reconhecida ). 

l])J)j ;J 
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galhardiamentie conquista- 
dos nas memoráveis exibi 
çííes de Ponta (irossa, 

Haja, pois, deitar fala- 
ção... Mas, como o peixe, 
não sendo de circo se dei 
xa pegar pela bôea, não 
tardou que o nosso homem 
"virasse o prato em que 
havia comido." 

Entrevistas sobre entre 
vistas, artigos, cheios de 
asneira e dos maioree iu 
suítos ao esportes ponta- 
grosseusei 

JL/isse nulo quauto iue 
pareceu, c uep.ors, a JL.l'. 
r>., que uao poma perrui- 
ur ias uespiaure mesmo 
porque iura>, ue juouo 
(Upruo, aiacaua pua m 

msciprma ue íxíuvu- Aro 
zas, ueciuiu eumxua to ou 
quauro ue amauoresi. 

iraa Axaivia outro cami 
uüo; e tonos que pregam 
o num nume uo lutcnoi 
imprcsiaram soiiUarieda- 
Ue a atitude da uossa Jtvu- 
udade. 

luousumou se, dessa lor 
mu, a vrua uesporava Ue 
xntair Aiuzas, que, cnmtua 
uo pela Aaga, ncava priva 
uo ue ingressar em qual 
quer outro ciuue. 

Amassaram se os meses e 
muguem naava mais uo 
u.usa. oratro proc imncnto 
daqucAe lugauor, quaaao 
aparece um atencioso ofi- 
cio uo moco esportivo 
Água Verde, pxeiomuu per 
uao para Aitau- que, dizi 
am, estava mal de vida em 
Curitiba. 

Reunido o C. D. da L 
P.l>. decidiu esie respon 
tíer que, emijora a mtiis 
cipliua a que s ceairega 
ra Kozas, o peUido poderia 
ser uujctu ue discussão 
ues que o interessado se 
retratasse de publico e 
viesse deposi», pelos com 
petemes canais pleitar a 
clemência desejada. 

E' lógico. 
Então um amador in- 

sulta a Entidade que está 
registrado, diz tudo quan- 
to lhe parécte dos seus di- 
retores e do nosso esporte, 
ó eliminado em virtude 
da sua atitude, e depois, 
só porque "anda mal" 

Jr UO itJULirttAO t' irta-xiaLl 
XÃ.\jÍSU.'A.ÍM l-â-c» 

jl> • na JUüj^a • 
juaiíaíui, a 

üau nxa pitraj.' JULOO ÍIÍOU. 
buroó ua» cuji^a» JU**.UU 
lAiiO •     

pOA* IbUaU, JLlilUU» 
JÍJ^aui a A'C»puiuícíiuo 
uai|uexa AOIAAÍU ao ajuoco 
^k^uiajA" v cjcutí. 

ivAafcjj uao parou ai a pre 
1» kibao ÒO xii&UAiauor uo 

.JUObbO ÀnttCÍ>Ol» 

J 

AAesla vez, segundo sa- 
nemos, e o secretario ua 
aa reaeraçáo, — gravem 
nem — o secretario ua 
rcueraçao, quem se diri- 
ge a uuss Aauga, rogauUo 
misencoraia para Altair 
üozas! 

A Casa Romano 
Rua 15 de Novembro, 16 

Iniciará á l.o do proximo mes de Ju- 
lho a sua grande liquidação de todos 

os artigos dc seu ramo 
Aproveitem aunic a occasião 

r cjusmcm^-, nau se poue 
.1.4| 4te e HA' 
que pctte 4|uc se Lmamcxc 
com mu smipics i ibcu ue 
uma, o tiome ua A-.. sr.tJ.. 

I orque conc-dewuo, as 
sim, eomo uesejia, as pies 
aas, Sem que we cxguteiu 
os recursos caoiveis nu ca- 
so, o pcru.au ue mtatr Avu- 
zas, a nosaa lutga d^sce a 
lama para neia cuaiui-uar- 
se e sujar ue saipicos to- 
uo o uosso esporte i 

áias, como o pedido ul 
timo niio veui ua federa- 
ção, e sim Uo seu secreta 
no, ues que uao constou 
em ooietim onciai e so 
traz a assmatura daquète 
s,u membro, uao poue ser 
tomado em consideração. 

Jsto e o ij t' supomos, 
irá uecidir a Aaga, ues que 
uao queria passar o pro 
pnu uiestano Ue omto, 

iVlOlcuA. e loipCir-JL.LVl.i 
ueve ser o lema. 

Aulas de caüt0. 

União x Oünda 
uouiui me ja ioi escrito 

auieriormeute, jogarão bo 
je, no campo de Vila Ana 
.Rita, as esquadros do clu 
bo acima, 

São dois velhos adversa 
rios, que vão pizar o gra- 
mado. 

Tanto o Olinda como 
o União atravessaram sm 

, grave periodo d»? crise, 
vai a Liga perdoa lo, alen lutando com graitde falta 
Uenclo á Solicitação de o 
qualquer clube? 

I I ,i ) li ■ fii-] Q. ío 8y 

Vende-se era to a part 
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Do que ficariam ser- 
vindo os regulamento» so- 
bre o futebol, e 
a que se reduziria a mo- 
ral que precisa ser mau 
tida a todo custo?... 1 

E a assembléa que é 1 

de recursos para a apre 
sentação de bons q-uadros. 

Hoje, entretanto, estão 
melhores e segundo nos 
imformam. bem treina- 
dos. 

Pelo exposto, não ha 
divida, teremos hoje uma 
das boas tardes para os 
nossos dcgportistaas. 

!l   II 
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Quer mobiliar ^econom/ 

camente sua residencial 

Não deixe de visitar a "CASA JAOOÀ" á rua 
I). Julia Waudtíley ns. 138 140, primeira esquina 
deposito de Tustus & Cia. antes de íazer suas, 
ço mpras A CASA JACOB está hapituada a ven- 
deraos preços mais vantajosos da praça por 
estar installa era prédio proprio e conip1- ^r ma- 
téria prima em grande escala e nas melhores 
condições do mercado. 

■Wlf BWIIIIIIHUBIHU.» 
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A professora Mar 
garida Rínata, fixan- 
do residência nesta 
cidade, mugurou, a 
rua D. JcCa Wander 
ley, 94, uvn Curso de 
Canto pelo methodo 
do Conservatório de 
Milão. 

Falência de Elias 

Nscolau 

I.lqnldnçfto do Ativo 

o? 

fik &PA&Â ti&A Ir LECCION ASE FRANCEZ 

Gernauo Osternack, Llquidatario da Massa Falida 
e Elias M. Nieolau, atendendo as determinações dos 

epedores, constantes da Ata da Assembléa Geral roa 

" lu de Abr,i P- passado e de acordo com o 
que ordena o Art. 123 da Lei de Falências, oferece 

1 a Aenda os bens arrecadados constantes da relac 
abaixo. 

í' 

CLECTICA 

é» 
tkíKtíL QSf - H. 9imé» 

O Pçoícssor Cbemaie, di- 
plomíiclo p®10* CpUegio dfla 
Jesuítas de Beyruth, lecciat 
franecz era casas particula- 
res e em sua residência. 

Infwmações á rua Bal- 
diuino Taquag n. 75. 

no 

Os interessadas deverão enviar sua a propostas 
em envelope fechsdo e lacrado, endereçado ao Liaui 
datam, Av. Dr. Vicente Machado n. 15 nesta cidade. 
Ditas propostas serão recebidas até o dia TO de julho 
p. viadouro e no dia í de Agosto mez se-ão abertos 
am presença do MM. Dr. Juiz de Direit- , afim de 
serem julgadas as melhores. 

Relação dos bens á venda: 

HARlALil^A 
MERCADORIAS 

Paschaalino 

PmuisiEPo 

A suptir-ref xiiada farinha de milho. A melhor par», 
doces, cremes, pudins e n)ingáos. 0 alimento ideal 

pana as crianças. 

EXLTA-O do seu fornecedor 

t, 

Fazenda eCoÉcões 

Rua 7 Setembro 83 

offerece van 

tagem no pa 

gamento 

w 

Haçam uma visitai 

<^íComiíc/â 
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MARCA REGISTRADA 

1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 

Cofre d* ferro cj 2 portas 
Balanço ferro fundido para 500 
Balança de vara 
Balança para Balcão 50 k. 
Prensas de ferro para copiar 
Registradora Ideal 
Vitrine 
Jogo pesos de metal 

k. 
3:0008000 

4008000 
18$000 
608000 

2408000 
3008000 
80$000 
60$000 

Os objetos acima enumerado^encontram-se 
depositados nos armagens do Llquidatario, onde no 
derâo ser examinados pelos srs. interessados 

Gdrmano Osternack — Liquidatario. 

o único que satisfaz os ts. Fazendeiros pelo seu pronto e 
apluo resultado na cura das pestes aftosa, garruiilho «Rarêa 
dos bezerros e batedeira de leitões, debelação dos bornes, 

cara patos e piolhos etc. 
rj Cuidado eitn as imíiaçãss falsificações 

tü O d teu produeto, acha se acondicionado em latas lítograía- 
das, dom a marca registrada. 

Único Fabricante ; 
Riilnaldo Mansani — Rua Riachuelo n. 56 

5rs. Industriaes e srs. 

automobilisfas 

A Offleina Itittencoart, sem favor a veterana da 
cidade, sita á rua Comtnendador Miró n. 82 é a nni 

quer peças que V. 8. necessite para o seu machina 
rio. sem receio de contestação quanto ao aperfe çoa 

mento e à modicidade dos preços 
A Ofíicina Bittencourt incumbe- 

se. a rigor, que sempre foi o seu lemma, de repara 
ção de qnaesquer marcas de automóveis, sob con 
trole exacto de perfeita meclmnlca e de primoroso 

acabamento 
A Oítícina lllttoiicoartf vende peças sobresaien 
tes para gualquer marca de automovd. iem fornos, 
plalna, prensa universal, solda e autoçenes, e dispõe 
de mcchanicos competentes para a execução ratis 
xactorio de qualquer serviço de carpiutaria a laíeiio 

contento e a preços roodicos. 

F. Bittencoui t & Fo. 
Proprietários 



O chefe de policia do Estado precisa saber que o bicho está Sen- 

do jogado francamei j em Ponta Grossa!  

Apgredio mprópria mãe 

Em virtude de haver lido as mente entristecido e acabru 
declarações f itas por sua mãe nhado, retirei-me sem que, no 
a este jornal publicadas sob entanto, dirigisse á minha mãe 
o titulo supra, esteve em nos-, uma pal-ivra grosseira ou of 
sa redação o disti eto moço i íenciva, que fosse. Sou muito 
sr Antonio Hraneo Eleuterio, t conhecido em Ponta Grossa e 
que nos veio fazer, a esse res-1 
peito, as declarações seguin- 
tes : 

«Sob o titulo—«aggrediu a pro 
prfa mãe»—foi publ cada uma 
nõticia em seu brilhante dia 
rio, em que mi a mse, d. Ma» 
ria da Luz Br no Eleuteri >, 
se queixa de • eu a aggre 
dido com uma quantidade de 
impropérios e saforcs. 

Só á noite t o conhecimen- 
to dessa pubüc ição. 

Minha mãe, a quem respeito 
e preso,seria incapaz de levan- 
tar uma calumnia de tal jaez. 
E' uma senhora completamen- 
te analphabeta.que se acha em-: os próprios monturos ! 
polgada e seduzida m r indivi- j a essa ultima pessoa, minha 
duo de cardctci baixo, sem a . mãe passou uma procuração 
mínima noção de escrúpulo, em causa própria, com pode- 
que a querem explorar. res amplos e illimitados de 

Tendo tido noticie dos actos | vender todos os bens que pos- 
que minha mãe estava praP- gue. 

todos os meus amigos sabem 
da minha conducta correcta. A 
minha educação não permitte 
que eu dirija impropérios a 
qualquer pessoa, quanto mais í 
em se tratando de minha pró- 
pria progenitora. 

Minha mãe está tendo os 
seus pt ssos nirigídos por dois 
individúos sem imputabilida 
de moral: de um lado um rá- 
bula ignorante, que se intitula 
advogado ; de outro, um aven- 
tureiro do mai0 infimimo co - 
turno, que ora infunde compai 
xão, ora causa asco. Um des- 
ses individos que conspurcam 

DK. JOSE' DE AZEVEDO 
  MACEDO   

Seguiu para a capital 
do Estado» devendo estar 
de regresso terça - feira 
próxima, o dr. José de 
Azevedo Macedo, compe- 
tente clinico aqui residen- 
te. 

canuo por insinuação de taes 
endividuos. dei me pressa a vir 
de S. Paulo, com innumeros e 
incontáveis sacrifícios de meus 
interesses, afim dever se eon- 

Antes disso alienou por pre- 
ço irrisório, um immovel ain 
da pro-indiviso, de muito va- 
lor, situado num dos arrabal- 
des desta cidade. Esses actos, 

seguia demovei a da pratica; Como é claio, não indicam sa 
de semelhanles actos. Procu- nidade mental. Em vista disso, 
reia-a no mesmo dia em que resolvi usar do remedío que 
cheguei, ucontrando a, na ca- 0 direito faculta. Irei até 
r , om que está morando Ahi 0 fim, custe o que custar, acon- 
i /iuei todos os esforços pvra teça o que acontecer. 

ostrar a situação falsa em Os actos praticados por mi- 
c e está, nuo só perante .qha mãe serão annullados e os 

)ciedade, como também e patifes que se aproveitaram e 
principalmenle, deante de sua criaram essa situação, rigoro- 
lanüi n. Tudo foi em vão. Re samente punidos, 
voltou-se contra mim e meus, Não será a crapula vesüda de 
irmãos, affirmando «que era beca, nem a attitu le cynica de 
senhora de si e assim não!um proveneta vulgar, que me 
tinha de der satisfação a ; impedirão de fazei* aquillo que 
q em quer qn iosse». iucera- Seu entende ser o meu dever 

MISSA 

Maria Alv^gX Lovatto- e 
família» João Baptista Lo- 
vatto e família» convidam 
aos demais parentes e p€8-1 

soa» de sua amizade para 
assistirem á missa, que | 
em suffragio da alma de 
seu sempre lembrado es" 
poso e pai 

João Alves Fernandes 
- I 

mandam celebrar ama- 
nhã» sabbado, ás 7 horas, 
na Calhedral do Bispado. 

Por esse acto de pieda- 
de christã s® confessam 
eummamente gratos. 

C.pliP BC 

i B ttisiim 
Estamos informados de 

que o dr. Benjaima Mou 
rão pretende receoer 180 
contos pelos serviços que 
prestou nos estudos de 
capta çao do rio Botuqua- 
ra. O governo do Estado, 
porem, nâo se mostra 
disposto a pagar mais 
de 20 contos por esse 
terviços. 

□uem deve 

feito de P'" 
Dr Benjamin Moura», oi 
Dr. Alberto Thielen 578 
Cláudio Mascartnhas 524 
Therézio P. Xavier 258 
Nicolau (Kluppel Neto 209 
Darcy Portella 112 
Joanino Sabatela . . 87 
Dr Brasil P. Machado 68 
Roberto Mongruel 61 

Heitor Manente ... 52 
Cnel. José Villela . . 41 
foão Schmidt Filho 13 

ser o Pre 

:ia Grossa? 
Nicolau Bach 9 
Júlio Hatschbach 8 
Cel José M. Freitas 8 
Arlhur de Paula Xa- 

vier Lisboa .... 5 
Alfredo Holzmann 4 
Dr. Otto Mader 3 
João DitzeI 2 
Jorge Becher 2 
1. Ribas 
Leopoldo Roedel 1 
Cel. Ernesto Vilela 1 

Outra dictadura no 

Brasil? 

FONTAGROSSENSE! PREENCHA A SUA CÉDULA! 

Quem deve ser o preí eito de Ponta Gro«s> ? 
O VT   

Ponita Grossa, d(     do 1934 

- 0 caso da 

-l rio I 

EDEN THF \TM0 

INICIO à« K,30 em ponto 

Preço â$500 

smo^E: 
ímã. **XÍ». 

Na tela a extraordinária super- 
producção da United Wlulher prohi- 
bida com Barbara Stanwvck. 

No palco: Continuação da maravi- 
lha das maravilhas com um suc- 
cesso nunca por outros números 
alcançados da Grande Companhia 
de Fantoches do Circo Barnum 

XT" r O & i- 133 3XX ÍX 

1. Theafro para pequenas:- Mareia 
2. O Caipira:- no quarto cheio de 

phanlasmas 
3. Miss. Blondin: Equilibrista no arame 
4. Ouello da Gigolel 
5. Mister Amado;- No seu exercício no 

arco da morte. 
6. Mister Barnum: Direclor de pista. 
7. Dueiio:- Cin-Ci-La 

IRA mojh: 

Ô. Tolo e Carmela:- Novas canções na 
politanas. 

9. Tarantela napolitana 
10. Pedereschi: Celebre pianista 
11. Raquel Meyr:- Cançonelisla hesoa 

nhola , , 
12 Lola Fuller:- em novas danças lu- 

minosas. 
13 Mistinguet;- com a sua orcheslra de 

prefessores. 
14 Grandioso Final Paris. 

Domingo 1. de Julho 
Um filme de encher medidas 

Richard Barthelmess e Loretta 
Young em 

Fome por gloria 
Um monumento de arte e de bel- 
leza deants de vossos olhos. 

WIIISISISOTIIIIIIi: 

| Para o Inverno 

1 Cerveja ou Cfitop^ 

- «Adriatica Bock» 
JL. 

2 Ciar ,4 e escura 

'Com 8 rmzES de adega" 

El CERVEJA OUTONO 

CIA & CERVEJ ARIA AORIATÍCA 

1 Liã. As IlMlIlIMI 

mmmamm 

Ahs' ciação Beneticente 26 de 

Outubro 

Asserobléa G^ral ExJraordiharia 

hSí. ^ 228. canvataçãss 

Em conformidade com as disposições estatuariaS 
e de ordem do Conselho Director, çonvido o Srs.Asso- 
(•■ !o -i se reunirem em Assemhléa Geral Extraordi- 
í;ria, no dia 24 de Julho p. vindouro, a-s 20 horas, 

no edifício da Antiga Casa de Saúde, para delibera- 
rem sobre; 

l*. Reforma dos Estatutos; 
2 . — Empréstimo hypotheca rio. 

C so não .»e achem presentes 2[3 dos associados) 
's- » : jTiibléa funcionará em 2a. convocação, no dia j 

29 do mesmo mês, rs 16 horas, no mesmo local, com . 
qualquer numero de sorios presentes, de acordo com 
o paragrapho único do art. 37, dos Estatutos em vigor. 

Ponta Grossa, 23 de Junho de i934 
FRANCISCO MATHEUS DA SILVA 

Secretario 

Assembléa Geral Ordinária j 

• Ita. t;; Convcicaçães 
Em conformidade com disposições estatuarias e 

de ordem do Conselho D'iec+or, convido os Sre. .As- 
sa se rcurpM, em A-semblèa Geral Ordina-j 

rií i ; - 'ulho p. vindouro,-as 18 horas, no " 
edi C S"ude, para apreciação 
.1- ' i h. presentados pela Directoria 
e leitun- do pi • t ■ -r dó" Cou ,elho FisCi.!, 

Ca •>. não so acham u r sentes 2d3 dos associados. 
2- ■ " cão, no d 

: .   , n- ■ : loc ■], com 
qu, iqm» i. .. - sente , d ccordo com 

p. r;.gt pho U: co de i.- igoTlV dos F, tatutos em vigor. 
Ponta Grossa, 23 de ti unho uo 1984. 

FRANCISCO MATHEUS DA SILVA 
Secretario 

9/1 
DORES DE 

GARGANTA 

HLHASj 

SAO AS MELHORES 
E MAIS BARATAS 

cast-itr, . -=icaçc=.t»3.^3C=iat= C3C3C3C r*..—• j-=a . 
jcxioo ooooopoooo3ooocf OO0OO■■ 

C^A CONFIANÇA 

Ma chinas Agrícolas 
Ferragens, Louças e 'liauis 

O 

f Vy» 1 J «tj, » v. vx  ^ 
Aitigos Sanitários e Artigos Fantasias 
Armas e munições. 

Único depositário dos inegualaveisToguetes §|{ 
Alnauinos 00 

I. M. BARKETO §S 
IO OD 
§ Avenida Vicente Machado, 35 — Caixa QS 

Postal, 123 — Endereço Telegraphico Confiança qd 
Tel. 1-6-7 Ponta fJrossa Oll 

oo m 
010.000005000000000000000000000000^9^ 

A' iVENDA BOAS' 

PHAR MACIAS 
Representante: 
ílc naaao Mattliui 

Caixa» 354 — CurUyba 

Alfaiates!. 

aviamento de 
casemiras no va- 
rejo peio preço 
da fabrica. 

Não é annuncio 
someeie 

Vejam nossos pre 
ços 

'1 alfaiataria 

I VENDRAMl 

Direcção e corte do mais hábil, 

maio. completo e mais elegante dos 
M. costureiros da cidade. 

FÇ/j Casemiras nacionaès e estrangeiras, dos 
mais bellos e variados padrões. 

ÍW Aviamentos e todo material para alka- 
FÇíl iates. Os melhores preçcs do interior ao 
W, Estado. Nâo tem concurreníe na profissão 

nem nos preços 
fW Escreve e assigna o que dizj 

1 VENDRAM 
Rua 15 de Novembro n. 44 — Ponta Grossa 

RUA CEL. PL^UDlJ 3 

Víàiiíle-we 

I ms Ci. 81 emn ii > 1 
13x28 à vu dr, Fri.ncis 
co Burzio nr 66. 
Traturcop Alfredo Voigt, 
à rua Saatos Dumondt nr. 
94. 

Como Vender 

Fiado 

o LIVRO DO COMMERCIANTE 

EQUE TODOS DEVEM TER 

INTERIOR: 
5$000 

Fedidos a José Pereir a da Silva 
Jua SataosD umont. 106. P. Grossa 

S. PAULO, 27 (D) — 
Sahiu hontem publicado 
num vespertino que o ma 
jor Othelol Franco, chefe 
da casa militar da inter- 
ventoria, estava disposto a 
abandonar o seu cargo, 
por não concordar com a 
orientação do governo es 

Itadual. 
A noticia causou sur- 

preza e muita gente viu 
nella uma manobra polí- 
tica com uma finalidade 
evidentemente occulta. 

Horas depois, num ou- 
tro vespertino, appare- 
ciam declarações do ma- 
jor Othelo Franco, des- 

; mentindo o boato, e o seu 
! desmentido estava redigi- 
| do de tal fôrma que aquel- 
la «upposicão como que 
se confirmava: a noticia 
envolvia mesmo uma ma 
uobra, e contra elia o ma- 
jor Othelo Franco protes 
tou tão vehementemente, 
que chegou a revelar, tal- 
vez sem o perceber, uma 
coia smulto grave; nada 
menos do que a existên- 
cia, por ahi, de um plano 
destinado a estabelecer 
uma outra dictadura no 
Brasil. 

O aviso está em termos 
muito claros: — o ma- 
jor Othelo declara qu® 
não pôde tomar parte em 
movimento para a ímplan 
tação de uma nova dieta 
dura, e si elle faz) essa 
declaração é porque sabe 
que andam conspirando 
nesse sentido. 

Mas quem conspira? A 
quem interessa, em São 
Paulo, a conspiração? 

Isso quer dizer — é 

tetra Cperaiio Cívico e 

mw 

CONVITE 

claro — que os rumores 
vagos que andaram cir- 
culando nestes últimos 
dias. têm um fundamen 
to qualquer. E esseg ru- 
mores diziam precisa- 
mente que se pretendia 
impedir que o sr. Getulio 
Vargas fosse eleito presi- 
dente da Republica^ e que 
em seu lugar continuaria 
um outro dictador. decer- 
to militar. . . 

Bodas de prata 

Fe&teja hoje, com jus- 
tiíicado júbilo, o trans- 
curso da ephemeride que 
assignala as suas bodas 
de prata, o conceituado 
casal, sr. Octavio Pereira 
da Bilva, commerciante 
desta praça, e sua exma. 
esposa d. Carolina Pe- 
reira da Silva, a quem 
enviamos sinceras lelici- 
tações. 

U dr. jL-iguel Qua 
droí» coi*t utiaxá. 

xe£Acaii.Cü em ±*0x11 
utt Cfaob»a 

Constou nu cidade que 
o Dr. Miguel (Juaüros iria 
fixar residência deíiniti 
va em S. Paulo, onde ora 

í se encontra. Entretanto, 
' fomos informados, por 
i pessoas bastante chegadas 
. ao referido causídico, que 
] elle, logo que seja pro 
mulgada a Constituição, 

; retornará a esta cidade, 
continuando a resi d i r 
aqui. i 
 :o;  

Oleo Ondulador 
10 melhor para ondular os 

Cabellos, na Farmacia Mi 
nerva e na Casa Michel. 

I 

Esta agremiação de 
classe resolveu promover, 
em sua séde social, uma 
série de preleções sobre 
assumptos proletários. _ A 
primeira déssas preleções 
será realisada pelo nosso 
companeiro Snr. Aldo La 
vai, que falará sobre o 
tema: — UNIÃO PROLE 
TARIA, no proximo sab- 
bado, 30 do corrente, as 
20 horas, e para a qual 
ficam convidado» todos os 
nosos associados, as as- 
sociações operárias locaes 
e o proletariado em ge- 
ral . / 

Ponta Grossa, 27 de 
Junho de 1934. 

João Annes Sobrinho 
l.e secretario. 

Cel. índio Fa 

rintins 

Ha pouco tempo, os 
joruaes noticiaram quc 

havia retornado ás filei- 
ras do Exercito o ceL ín- 
dio Parintins, que se acha 
reformado admimstrativa- 
mente, em virtude de um 
acto injusto do governo 
da Revolução. Aqueila no 
ticia encheu de júbilo to- 
da Ponta Grossa onde o 
illustrado militar goza de 
iiuiuraeras e sólidas ami- 
zades. 

Entretanto, viemos a sa 4 
ber agora, essa noticia 
não é, infelizmente, ver- 
dadeira. 

Um jornal de S. Paulo, 
fazendo um palpite sobre 
quacs seriam os officiaes 
que reverteriam ás filei- 

ras do Exercito em face 
da amnistia, incluiu o cel. 
Parintins, sem que, po- 
rém, aquelle acto do go- 
verno o houvesse favore- 
cido. 

í 
■M 

O 

< 
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CABELLOS 

BRANCOS 

FA 

TO CEREBRO 

'NSONIAS 

,I.TA0EAPH^e 

Loção Brilhante faz vol- 
tar a cor natural primitiva 
dos cabellos em 8 dias. 

Não pinta porque não é 
tintura, não queima porque 
não contem saes noctivos.E 
uma formula scientifica do 
grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de reis. 

E' recommendada pelos 
principaes institutos sánita 
rios do estrangeiro e analy- 
sada e autorizada pelo De- 
partamento de Hygiene do 
Brasil. 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

1*— Desapparecem com- 
pletamente as caspaa e affec- 
ções. 

2'— Cessa a queda do ca- 
bello. 

3-—Os cabellos brancos 
descorados ou gaisalhos, 
voltam ó sua cor natural 
primitiva, sem ser tingidos 
ou queimados. 

4* Nos casos de calvicje 
faz brotar novos cabellos. 

5-— Os cabellos ganham 
vitalidade tornado se tin- 
tos e cabeça limpa.e fresca. 

A Loção Brilhante é u- 
sada pela sociedade de S. 
Paulo e Rio. 

A' venda em todas as 
pragarias e Pharmacias da 
primeira ordem. 

App. D. S. P. — Nume- 
ro 1213. 
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